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RESUMO 

 
O óleo essencial da lavanda tem sido usado amplamente nas indústrias cosmética e 
farmacêutica, demonstrando várias propriedades terapêuticas, tais como analgésica, 
anti-inflamatória, cicatrizante, antimicrobiana e antifúngica; porém, sua lipofilicidade 
dificulta a incorporação em formulações de matriz aquosa. Deste modo, a 
nanotecnologia vem surgindo como uma estratégia para melhorar o desempenho de 
ativos contidos nos cosméticos, e buscar sua aceitação pelo consumidor. Os 
objetivos deste trabalho foram: avaliar a citotoxicidade e o potencial cicatrizante, 
bem como a atividade antioxidante, dos óleos essenciais de Lavandula angustifolia e 
Lavandula dentata, utilizando metodologias in vitro, e obter e caracterizar 
nanoemulsões contendo esses óleos. Também foram realizadas a identificação e a 
quantificação das substâncias químicas presentes nos óleos essenciais. No que diz 
respeito à eficácia, a atividade antioxidante foi analisada pela metodologia de 
inibição dos radicais DPPH• e ABTS•+, e o potencial cicatrizante pela avaliação do 
estímulo da produção de colágeno em células da linhagem HDFa. A citotoxicidade 
dos óleos também foi analisada, através da metodologia com o corante MTT, e as 
nanoemulsões foram obtidas pelo método de baixa energia, sob temperatura 
ambiente, determinando primeiramente o EHL de cada óleo para, em seguida, 
otimizar as formulações em relação à porcentagem dos componentes e tensoativos 
utilizados, com o emprego, também, de um tensoativo sustentável. As formulações 
escolhidas foram submetidas a duas condições de estresse, por um período de 30 
dias de armazenamento, tendo a sua estabilidade avaliada em relação aos aspectos 
macroscópicos, pH, tamanho de gotícula, índice de polidispersão e potencial Zeta. 
Os óleos apresentaram como componentes majoritários 1,8-cineol e cânfora. Foi 
possível observar atividade antioxidante dos óleos, porém são necessárias 
concentrações superiores que as da substância padrão para manter a mesma 
atividade. Os resultados do ensaio da citotoxicidade mostraram que ambos os óleos, 
quando usados na concentração de 0,156%, não foram citotóxicos para a linhagem 
HDFa; porém, foi sugerida a citotoxicidade para as linhagens HaCat e HepG2. 
Também não foi possível observar, por parte dos óleos, a indução na biossíntese de 
colágeno nas células HDFa utilizadas. No desenvolvimento das nanoemulsões, 
foram determinados EHL distintos para cada óleo, assim como as porcentagens dos 
componentes e os tensoativos utilizados também foram diferentes, mas 
apresentaram tamanho pequeno de gotícula, baixo índice de polidispersão e 
potencial Zeta próximo do valor indicativo de estabilidade máxima. As formulações 
selecionadas foram consideradas estáveis em todos os parâmetros analisados. Foi 
possível concluir que os óleos essenciais proporcionaram o desenvolvimento de 
nanoemulsões estáveis, seguras em concentração menor que 0,156% e eficazes, 
como antioxidantes, de acordo com os ensaios realizados. 
 
Palavras-chave: Lavandula angustifolia; Lavandula dentata; citotoxicidade; eficácia; 
nanoemulsões; tensoativo sustentável; estabilidade. 
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ABSTRACT 

 
Lavender essential oil has been widely used in the cosmetic and pharmaceutical 
industry, demonstrating various therapeutic properties such as analgesic, anti-
inflammatory, healing, antimicrobial and antifungal; however, their lipophilicity makes 
incorporation into aqueous matrix formulations difficult. Thus, nanotechnology has 
been emerging as a strategy to improve the performance of cosmetics contained 
assets and seek their acceptance by the consumer. The objectives of this work were: 
to evaluate the cytotoxicity and healing potential, as well as the antioxidant activity of 
Lavandula angustifolia and Lavandula dentata essential oils, using in vitro 
methodologies, and to obtain and characterize nanoemulsions containing these oils. 
The identification and quantification of the chemicals present in the essential oils 
were also performed. Regarding efficacy, antioxidant activity was analyzed by the 
methodology of inhibition of DPPH• and ABTS•+ radicals, and the healing potential 
by evaluating the stimulation of collagen production in HDFa cells. The cytotoxicity of 
the oils was also analyzed using the MTT dye methodology, and the nanoemulsions 
were obtained by the low energy method at room temperature, first determining the 
HLB of each oil and then optimizing the formulations in relation to the percentage of 
the components and surfactants used, with the use of a sustainable surfactant. The 
chosen formulations were subjected to two stress conditions for a period of 30 days 
of storage and their stability was evaluated in relation to macroscopic aspects, pH, 
droplet size, polydispersion index and Zeta potential. The oils presented as major 
components 1,8-cineol and camphor. It was possible to observe antioxidant activity 
of the oils, but higher concentrations than the standard substance are necessary to 
maintain the same activity. The results of the cytotoxicity assay showed that both oils, 
when used at 0.156% concentration, were not cytotoxic to the HDFa strain; however, 
cytotoxicity was suggested for HaCat and HepG2 strains. It was also not possible to 
observe, by the oils, the induction of collagen biosynthesis in the used HDFa cells. In 
the development of nanoemulsions, distinct HLB were determined for each oil, as 
well as the percentages of the components and the surfactants used were also 
different, but presented small droplet size, low polydispersion index and Zeta 
potential close to the indicative value of maximum stability. The selected formulations 
were considered stable in all parameters analyzed. It was concluded that the 
essential oils provided the development of stable nanoemulsions, safe in 
concentration less than 0.156% and effective as antioxidants, according to the tests 
performed. 
 
Keywords: Lavandula angustifolia; Lavandula dentata; cytotoxicity; efficiency; 
nanoemulsions; sustainable surfactante; stability. 
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1. INTRODUÇÃO 

No mercado cosmético, uma das tendências é o desenvolvimento de produtos 

com componentes de origem natural. A incorporação de ativos vegetais tem sido 

uma prática cada vez mais frequente, pois existe grande interesse da indústria 

nacional e internacional, principalmente com a apresentação de estudos científicos 

comprovando a sua segurança e eficácia (FERRARI et al., 2007). 

A lavanda ou alfazema é cultivada em várias regiões do mundo, sendo 

conhecida como uma poderosa erva aromática e medicinal. As flores da planta e os 

seus óleos essenciais, que podem ser extraídos de diferentes espécies, têm sido 

usados amplamente na indústria cosmética e farmacêutica, demonstrando várias 

propriedades terapêuticas (SILVA et al., 2015; VERMA et al., 2010), atribuídas 

principalmente à presença de monoterpenos (SILVA-FLORES et al., 2019). 

Os óleos essenciais apresentam baixa solubilidade em água, devido aos seus 

compostos lipofílicos e, em geral, são instáveis, principalmente na presença de ar, 

luz, calor e umidade (SIMÕES et al., 2007). Deste modo, a lipofilicidade, a 

volatilidade e a sensibilidade a fatores ambientais (WADHWA et al., 2017), dificultam 

a incorporação em formulações de matrizes aquosas, representando um desafio 

para os formuladores (SOLANS; SOLÉ, 2012). 

O setor cosmético é também muito dinâmico, necessitando, constantemente, 

de novidades e avanços para atrair seus consumidores, e, por isso, tem aproveitado 

a expansão da nanotecnologia nos últimos tempos (CHAUDHRI; SONI; PRAJAPATI, 

2015). O tamanho reduzido das gotículas, a elevada estabilidade cinética e a 

transparência óptica, faz da nanoemulsão um sistema de dispersão mais vantajoso 

em comparação com o sistema emulsionado convencional (SOLANS et al., 2005). 
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A obtenção de sistemas nanoestruturados pelo método de emulsificação de 

inversão de fases por composição, além de proporcionar um baixo custo de energia, 

é importante quando se trata do uso de óleos essenciais, pois não utiliza 

aquecimento, evitando a perda dos seus compostos voláteis (SOLANS; SOLÉ, 

2012). Deste modo, a nanotecnologia surge como estratégia para solucionar a 

incorporação de substâncias lipofílicas em produtos aquosos, melhorar o 

desempenho de outros ativos cosméticos e buscar sua aceitação pelo consumidor 

(DAUDT et al., 2013). 

Várias pesquisas têm demonstrado que o óleo essencial de lavanda 

apresenta atividades biológicas, tais como analgésica, anti-inflamatória, cicatrizante 

(CARDIA et al., 2018; CAVANAGH; WILKINSON, 2002), antimicrobiana e antifúngica 

(ASDADI et al., 2016; IMELOUANE et al., 2009). Entretanto, ainda faltam estudos 

quanto ao seu mecanismo de ação e sua incorporação em sistemas 

nanoestruturados, motivando a pesquisa e o desenvolvimento de novos ativos e 

produtos que sejam confiáveis. Assim, é de fundamental importância a realização de 

estudos que possam, então, comprovar, cientificamente, a segurança e a eficácia do 

óleo essencial de lavanda, bem como a sua estabilidade, quando presentes em 

nanoemulsões, o que justifica a realização deste trabalho. 
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6. CONCLUSÕES 

Na caracterização química dos OEs foi possível identificar 1,8-cineol e 

cânfora como substâncias majoritárias das duas espécies de lavanda. 

Os OEs apresentaram atividade antioxidante no sequestro do radical DPPH•, 

porém são necessárias concentrações superiores que as do ácido gálico para 

apresentar a mesma atividade. Da mesma forma para o radical ABTS•+, sendo 

necessárias concentrações maiores de OEs, em relação à metodologia do radical 

DPPH•, para apresentar atividade antioxidante. 

Os resultados do ensaio da citotoxicidade mostraram que os OEs, quando 

usados na concentração de 0,156%, não foram citotóxicos para a linhagem HDFa. 

Para as linhagens HaCat e HepG2, não foi possível encontrar os valores de EC50, 

sugerindo a citotoxicidade dos OEs para essas células. 

Na avaliação do estímulo da produção de colágeno, foi possível constatar que 

não houve estímulo da produção de colágeno dos OEs em relação ao controle 

negativo. 

Também foi possível obter formulações com pequeno tamanho de gotícula, 

baixo índice de polidispersão e potencial Zeta próximo do valor indicativo de 

estabilidade máxima, sendo consideradas estáveis por um período de 30 dias, em 

diferentes temperaturas de armazenamento. 

 Portanto, foi possível concluir que os OEs foram seguros em concentração 

menor que 0,156% e eficazes, como antioxidantes, proporcionando o 

desenvolvimento de nanoemulsões estáveis, de acordo com os ensaios realizados. 
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